CDD: 574.52642 


ANÁLISE ECOLÓGICA DA VEGETAÇÃO DE 
UMA FLORESTA PLUVIAL TROPICAL 
DE TERRA FIRME, RONDÔNIA! 


Rafael de Paiva Salomão? 
Pedro L. B. Lisboa? 


RESUMO - Foi inventariado 01 ha de floresta pluvial tropical de terra 
firme no trceho entrc os municípios de Ji-Paraná e Presidente Médici, no 
Estado dc Rondônia. Estudou-se a composição florística e analisaram-se 
os parâmetros fitossociológicos necessários à determinação do índice de 
valor de importâneia ecológica para famílias (VIF) e espécies (IVI). A 
estrutura da vegetação foi também analisada. Observou-se que há 
necessidade de se tomarem medidas preservacionistas urgentes devido ао 
desmatamento acelerado, náo só do trecho cstudado, eomo de todo o 
Estado. 


PALAVRAS-CHAVE: Composição florística, Fitossociologia, Estrutura 
da floresta. 


ABSTRACT- The results of an inventory of01 ha of tropical terra firme 
rain forest locatcd in the road BR-364 between thc municipalities of Ji- 
Paraná and Presidente Médici in Rondônia State, Brazil, are presented, 
Floristic composition was studicd, and phytosociological parameters 
necessary to determine eeological importance by family (FIV) and by 
species (ТИТ) were analyzed. Vcgetation strueturc was also analyzed. The 
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urgent need for conservation measures to check the rapid deforestation in 
both the area studied and the entire state was noted. 


KEY WORDS: Floristic composition, Phytosociology, Rainforest structure. 


1 - INTRODUÇÃO 


Rondônia, devido aos projetos de desenvolvimento ali conduzidos, é um 
Estado sob constantes e intensas modificações do ambiente. A cobertura vegetal, 
consequentemente, é o componente natural mais afetado na dinámica da 
colonização e desenvolvimento da região. 

O Programa Integrado de Desenvolvimento do Noroeste do Brasil (POLO- 
NOROESTE), estende-se entre os paralelos de 8º a 18º de latitude sul e 
meridianos 54º e 66920” de longitude oeste, incluindo a área de influência da 
ligação rodoviária Cuiabá-Porto Velho (BR-364), cuja área total é de, aproxima- 
damente, 304.500 km2, sendo que 80% pertence a Rondônia e o restante aos 
municípios de Mato Grosso localizados dentro das referidas coordenadas 
(MME/DNAEE 1985), ou seja, toda área do Estado de Rondônia e a parte 
ocidental do Mato Grosso. 

Fearnside (1987) relata que: “em maio de 1981, teve início o Programa 
POLONOROESTE que, financiado pelo Banco Mundial, tinha por objetivo 
precipuo promover o desenvolvimento económico de Rondônia. Elemento 
central do programa era construir c pavimentar uma importante via de acesso ao 
Estado: a rodovia Cuiabá-Porto Velho (BR-364). Concluído o asfaltamento de 
seus 1500 km em setembro de 1984, ela foi rebatizada de Rodovia Marcchal 
Rondon. A partir de então o fluxo migratório para o Estado se intensificou. Nos 
três primeiros meses dc 1985, 15 mil famílias chegaram a Rondônia. Em julho 
daquele ano 50 mil aguardavam assentamento”. 

Do orçamento do POLONOROESTE para o periodo 1981-85 (1,55 bilhão 
de dolares), 0,5% (7,75 milhões de dólares) foi destinado a pesquisas cientificas. 
Diversas são as Instituições que ali desenvolvem estudos. Na árca de Ecologia 
Vegetal, operam o Museu Paraense Emilio Goeldi (MCT/CNPq), o Museu 
Nacional (MN/UFRJ), o Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia (INPA) 
e a Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT). 

O Departamento de Botânica, do Muscu Gocldi, participa do Subprojcto 
Ecologia Vegetal que tem, entre outros objetivos, o estudo da flora sob a faixa de 
influência da BR-364 e, por extensão, do conhecimento mais detalhado da 
vegetação do Estado. 

Somente nas duas últimas decadas, é que se tem estudado com maior 
intensidade a vegetação de Rondônia. Dados esparsos c gerais da flora 
rondoniense podem ser encontrados nos trabalhos de Hochne &. Kuhlmann 
(1951), Guerra (1953), Ducke & Black (1954), Kuhlmann (1954, 1977) e 
Rizzini (1963). Trabalhos mais detalhados foram desenvolvidos, recentemente, 
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pelo Projeto RADAM (1978; 1979), SUDECO (1975), Lisboa et al. (1987), 
Carreira & Lisboa (prelo), Macial & Lisboa (prelo), entre outros. 

Muitos cientistas têm chamado a atenção das autoridades governamentais no 
sentido de se ordenar a ocupação do Estado, de forma a se atenuarem as 
conseqiiéncias danosas ao ambiente a curto, médio e longo prazo. 

Fearnside & Salati (1985) analisando o gráfico do desmatamento em 
Rondônia, cujos dados foram obtidos através da interpretação de imagens do 
satélite Landsat, constatam que a manter-se a proporção atual de floresta 
derrubada anualmente, o desmatamento assumirá níveis alarmantes aparente- 
mente exponenciais. Ainda, segundo Fearnside (1984), a se manter a tendência 
atual de desmatamento, Rondônia estará virtualmente sem floresta por volta de 
1990. 

De acordo com os dados do IBDF (1983), a área desmatada em Rondônia até 
1980 cra de 7.579,27 km2, correspondente a 3,118%. Tais valores são bastante 
subestimados como comprova Fearnside (1984). Em 1982, com o emprego de 
uma nova técnica, baseada nos levantamentos do satélite Landsat, o Estado de 
Rondônia já apresentava uma área de 11.400 km2 de floresta derrubada, 
equivalente a 4,69% (FBCN/MUDES 1987). 

Estes dados, somados ao fato da não observância, por parte das autoridades 
governamentais, dos limites geográficos estabelecidos por lci para as reservas 
biológicas e florestais, parques nacionais, estações ecológicas, reservas indige- 
nas e outros tipos de reservas, mostram que o Estado de Rondônia, num curto 
espaço de tempo, terá sérios problemas advindos da não preservação de suas 
florestas. 

Fearnside & Ferrcira (1985) expõem alguns dados relevantes sobre a política 
dc ocupação em detrimento da conservação e preservação da cobertura vegetal 
em áreas estratégicas. 

Lisboa et al. (1987) chamam a atenção para dois problemas graves que cstáo 
ocorrendo em Rondônia: com a extração madeireira seletiva que já exauriu as 
florestas remanescentes da região de Ji-Paraná, estão se perdendo espécies (fato 
ја registrado em outras regiões tropicais) e, ocorrendo a “erosão genética”. А 
perda de espécies não é fato novo na Amazônia, como consequência da grande 
pressão da extração seletiva de madeira e de projetos de colonização e 
industrialização, restando individuos de qualidade biológica inferior para a 
perpetuação das espécies. O “mogno” (Swietenia macrophylla King.) e 
a “сегеіеіга” (Torresia acreana Ducke) são dois exemplos em Rondônia. 


2- MATERIAL E MÉTODOS 


2.1. Caracterização da Arca de Estudo 


O local de amostragem, aonde foram cxecutados os trabalhos de campo, fica 
localizado ao longo da rodovia BR-364, entre os municipios de Ji-Paraná e 
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Presidente Médici (RO), ст um ramal а 17 Km da rodovia (coordenadas 
aproximadas: 119 S, 61957? W GR). 


Localizada na região Norte, Rondônia possui características do dominio 
climático dos mais pluviosos do país. A parte norte do Estado enquadra-se na área 
de maior total pluviométrico anual, com valores que ultrapassam os 2500 mm. 
Existe um decréscimo acentuado na precipitação de norte para sul, em 
decorrência da circulação atmosférica atuante na área. Através do Mato Grosso, 
um “corredor” menos chuvoso passa por Rondônia, onde ocorrem 3 meses secos, 
por se tratar da periferia meridional da Amazônia, Contudo, a existência de 
periodo ou estação seca não se caracteriza por secas intensas, podendo ocorrer, 
nestas époeas, dias de chuvas abundantes. A insuficiência, do ponto de vista 
ecológico, é bastante para determinar um curto período ou uma estação seca. A 
precipitacáo maxima, em 3 meses consecutivos, dezembro, janeiro e fevereiro, 
ocorre na parte sudoeste do estado e, no restante da área, o periodo vai de janeiro 
a março. A amplitude pluviometrica anual varia de norte para sul do estado. 
Enquanto no norte, ela fica entre 350 a 400 mm, no sul varia de 250 a 300 mm. А 
distribuição média das chuvas durante o ano pode ser avaliada analisando-se o 
histograma de médias mensais na Figura 1, traçado a partir de um periodo de 
nove anos consecutivos, observados ou estendidos (MME/DNAEE 1985). 


O comportamento térmico é bastante variado em virtude dos fatores geográfi- 


cos e dinâmicos atuantes. A Chapada dos Parecis, pela altitude bem acima da 
planura regional, possui temperatura média anual inferior a 249 C e, ai, 
termómetros ја registraram 0°C. As médias das temperaturas mínimas variam de 
14 a 189 C, embora seja de 129 C na parte sudeste sobre a chapada. Segundo a 
classificação xerotérmica, a maior parte da região está nos dominios sul- 
termaxérico ou tropical quente e subseco com curta estação seca, 1 a 2 meses. 
De aeordo eom a elassificação de Kóppen, a região tem como clima predomi- 
nante o Am (MME/DNAEE 1985). 


Em linhas gerais, o relevo de Rondónia apresenta suas áreas mais elevadas ao 
sul. No centro-sul, estão localizadas formações como a Chapada dos Parecis- 
Pacaás Novos, enquanto sua parte eentral, em declividade suave, desce para o 
norte em direção à planície amazónica («MME/DNAEE 1985). 


Os melhores solos em Rondónia sáo encontrados ao sul do estado. O Pod- 
zólico Eutrófico vermelho-amarelo é o principal, sob o ponto e vista agrícola, e 
cobre cerca de 50% dos municipios de Ji-Paraná (local deste estudo) e Cacoal e, 
aproximadamente, 30% de Ariquemes. А parte restante consiste de Latos- 
solos, Cambissolos e Podsolos distróficos vermelho-amarclos, alguns destes 
totalmente inadequados para o cultivo. Um estudo sobre a capacidade do solo 
para aptidáo agricola mostrou que Rondónia possui 10% da área sem maiores 
restrições para culturas anuais ou perenes, ca. 60% apresentaram restrições 
moderadas às culturas anuais, 7% seriam melhor utilizadas para pastagens e 
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[JAN[FEV|MAR|ABR[MAT | JUN JUL 


ESTAÇÃO: JIPARANÁ MUNICIPIO : PORTO VELHO 


CÓDIGO: 01061001 PERIODO: 1975/1983 
FONTE : MME / DNAEE 


Figura | - Histograma da precipitação mensal média, para um periodo de 9 anos, Ji-Paraná, Rondônia. 


23% não apresentam aptidão adequada (MME/DNAEE 1985). Fearnside 
(1987) mostra a distribuição dos solos em relação à colonização de Rondônia. 

Excctuada a Chapada dos Parccis с outros pequenos trcehos, Rondônia está 
sob o dominio da Floresta Percnifólia Higrófila Hilciana Amazônica. O cerrado, 
outro tipo característico da vegetação, ocorre na Serra dos Pacaás Novos c 
aparece espalhado pelo Estado sob a forma de manchas. Esta vegetação, tanto do 
ponto dc vista fisionómico como florístico, difere do cerrado típico da região 
Centro-Ocste. 

No local da amostragem, a floresta cra aberta com palmeiras c sub-bosquc 
denso, com presença de “tabocarana” (Guadua cf. weberbaueri Pilg.) em 
algumas partcs e “cacau” (Theobroma cacao L.) nas partes mais úmidas. 
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2.2 Métodos e Parámetros Utilizados 


Para execução dos trabalhos de campo, foi aberta uma picada de 500 т de 
comprimento, que foi balizada de 25 em 25 т. Portanto, obtiveram-se 20 
parcelas de 25 x 20 m(500 m2), totalizando 1 ha. Para estudo da vegetação do 
sub-bosque foram alocadas 10 subpareclas de 5х1 m (5 m2), dentro das parcelas. 

Nas parcelas, procedeu-se da seguinte forma: todo individuo com CAP 
(circunferência a 1,30 m do solo ou acima da sapopema) igual ou supcrior a 30 
em era identificado, media-se sua circunferência e estimava-se a altura do fuste e 
da copa. Foi coletado material botânico de todas as espécies para posterior 
herborização. Foram também retiradas amostras de madeira para a xiloteca. 

Nas subparcelas, foram os seguintes os critérios empregados: todo individuo 
com CAP < 30 em e altura total > 2 m eram identificados e determinado seu 
perimetro (CAP), bem como estimada a altura total. Aqueles individuos que 
apresentavam altura total ou inferior a 2 m cram identificados e distribuídos em 
classes de abundância (abundante, comum, frequente, ocasional e rara). 

Para as estimativas das alturas, usou-se uma vara de 5 m de comprimento, 
dividida de metro ст metro. 

Foram calculados os seguintes parámetros: indice de Shannon e Weaver 
conforme Ricklefs (1979), citado por Martins (1979); indice de valor de 
importância da familia (VIF) segundo Mori et al. (1983) e da espécie (IVI) 
segundo Mueller-Dombois & Ellenberg (1974). Estimou-se, também, uma 


equação de regressão lincar simples (Spiegel 1978) para a curva espécie x arca. 


3 - RESULTADOS 
3.1. Composição Florística e Parámetros Fitossociológicos 


Os 573 individuos com CAP > 30 em amostrados em І ha, acham-se 
distribuidos em 43 familias, 130 géneros c 171 especies discriminadas na Tabela 
I. A relação espécic/genero é igual a 1,3. Deste total de individuos, 81 espécimes 
são palmeiras с 9 sáocipós. São estes: Acacia multipinnata (1 individuo), Derris 
sp. 2 (1), Memora schomburgkii (1), Paragonia pyramidata (1), Salacia cf. 
opacifolia (1), Strychnos jobertiana (1), Tanaecium cf. praelongum (3) e, um 
epifito-estrangulador (Ficus ef. paracnsis). 

A amostra уп dos individuos com CAP inferior а 30 em abrangeu uma área 
de 50 m2 е apresentou os individuos distribuidos em 33 familias, 78 géneros с 
IOI espécies. A razão especie/gêncro foi, também, de 1,3. Treze foram as 
familias exclusivamente amostradas nestas subparcelas: Агассас, Compositae, 
Convolvulaceae, Graminac, Hernandiaceac, Ісасіпассас, Marantaceae, Menis- 
регтассас, Musaccac, Рірегассас, Polypodiaceae, Ulmaceae с Zingiberaceac. 

Todos os dados doravante apresentados neste trabalho referem-se aos indivi- 
duos com CAP igualou superior a 30 ст (DAP 2 9,5 em) que, convenciona-se 
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Análise ecológica de floresta de terra firme, Rondônia. 
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sejam arbóreos. Referências à familia Lcguminosac abrangem as 3 subfamilias 
desta (sensu lato). 

Pela análise da Figura 2 que relaciona o número dc cspécies adicionais por 
parcela, acumulativamente, deduz-sc que a amostragem foi subdimensionada, 
ou scja, cm consequência da а ата diversidade (171 espécies) devcr-se-ia 
amostrar uma área maior para se tcr um mclhor conhecimento da flora local. O 
ajustamento da referida curva, através de uma regressão lincar simples foi obtito 
pela cquação: Y = 0,0147x + 31,8632 (12 = 0,96). 

Na Tabela 2 são aprescntadas as familias que ocorreram na amostragem, com 
respectivo índice de valor dc importância (VIF). Moraccac foi a que aprescntou 
maior índice: 53,24 cquivalentc а 17,9%, seguindo-se Leguminosae com 38,89 
(13,1%), Burscraceae com 28,50 (9,6%), Palmae com 24,48 (8,2%), Sapota- 
ceae com 17,76 (6,0%), Lccythidaceac com 13,68 (4,6%) e Meliaccae com 
13,02 (4,4%). Estas 7 famílias correspondem a 63,6% do total da soma dos 
indices das 43 familias registradas. Doze (28%) familias apresentaram indices 
inferiores a 1,0 c 21 (49%) os aprescntaram com valores infcriores a 3,0, o que 
cquivale a afirmar дис, praticamente, metade das familias têm índices inferiores а 
1%. 


Ye 0,0147 + 31,6632 
r2.0,96 
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Figura 2 - Curva acumulativa de espécies adicionais (espécie X área), floresta de terra firme, 
Rodovia BR-364, Rondónia. 
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Análise ecológica de floresta de terra firme, Rondónia. 


Analisando-se o número de espécies, verifica-se que Leguminosae com 27, 
Moraceae com 25 e Sapotaceae com 14 espécies foram as famílias que 
sobressaíram-se e, consequentemente, apresentaram maior diversidade relativa 
(15,77%, 14,61% e 8,18%, respectivamente). Dezesseis (37,2%) famílias 
apresentaram somente 1 espécie; 7 (16,3%) tiveram 2, e as 17 (40%) famílias 
restantes têm entre 3 a 6 espécies. 


Quanto ao número de indivíduos, Moraceae com 111, Leguminosae com 83, 
Palmae com 81 e Burseraceae com 70 são as famílias de maior densidade relativa 
com, respectivamente, 19,2%, 14,3%, 14,1% e 12,2% do total de indivíduos. 
Doze (28%) famílias apresentaram apenas 1 indivíduo. Cinco famílias apresen- 
taram 376 cspécimes, correspondente a 65,6% do número total de indivíduos. 


Os maiores valores de dominância relativa pertencem as familias Moraceae 
(19,40%), Burseraceae (12,81%) e Lecythidaceae (12,01%), e, com valores 
inferiores а 1% foram observadas 27 (63%) familias. 


As 171 espécies identificadas neste inventário acham-se listadas na Tabela 1, 
em suas respectivas familias. 


As cspécies que apresentaram maior número de indivíduos são: Tetragastris 
altissima com 60, Iriartea ventricosa com 34, Poecilanthe effusa com 28 e 
lriartea exorrhiza com 27. Conseqüentemente, tais espécies apresentaram 
também maiores valores dc densidade relativa: 10,47%, 5,9396, 4,88% e 
4,71%, respectivamente. Oitenta e cinco (49,7%) espécies têm apenas 1 
exemplar (Tabela 3), 28 (16,4%) têm 2, entre 3 a 20 indivíduos tem-se 54 
(31,6%) espécies e, finalmente, acima de 20 individuos tem-se apenas 4 (2,3%) 
espécies. 

A dominância relativa assume os maiores valores em Tetragastris altissima 
(12,2096), Bertholletia excelsa (11,96%), Cedrela odorata (6,74%) e Tabebuia 
serratifolia (5,15%). Com valores de dominância inferiores a 1% tem-se 152 
(88,9%) cspécics. 

Em termos de frequência absoluta, Tetragastris altissima ocorrcu em 17 
(85%) das 20 parcelas deste estudo; seguindo-se Poecilanthe effusa cm 14 
(70%); Iriartea exorrhiza cm 13 (65%); І. ventricosa, Pseudolmedia laevis, Р. 
rigida c Pourouma cf. guianensis cm 10 (50%) parcelas. Conseqücntcmente, 
essas еѕрссісѕ são as de maior frequência relativa. Oitenta е oito (51,596) 
espécies ocorreram numa única parcela. 


O Indice do valor dc importância da espécie (IVI) variou de 26,68 a 0,42. 
Tetragastris altissima apresentou o maior valor (26,68) cquivalentc a 8,9%, 
seguindo-se Bertholletia excelsa com 12,77 (4,3%) e Iriartea ventricosa com 
12,06 (4%). Vinte c três (13,5%) espécies apresentaram índices superiores а 3,0, 
equivalente a 1% (Tabcla 4) e, conseqüentemente, as 148 (86,5%) remanescen- 
tes tem índices infcriorcs ao referido. 
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O índiee de diversidade de Shannon e Weaver ealeulado para esta floresta foi 
de 4,44. 


3.2. Estrutura da Floresta 


A distribuição dos 573 individuos cm elasses de DAP é apresentada na 
Tabela 5. 

A média dos diámetros foi de 22,3 cm. Com DAP maior ou igual a 25 em 
foram registradas 138 árvorcs; acima de 45 cm (diâmetro comercial) 30, e, com 
mais de | m de diâmetro encontraram-se 4 árvores. As espécies com DAP maior 
ou igual a 45 cm aeham-se listadas na Tabela 6. 


Na Tabela 7, são demonstradas as cspécies que apresentaram 10 ou mais 
individuos na amostragem, e que foram estudadas а parte. Dessas 9 cspceics, 
Poecilanthe effusa с Iriartea exorrhiza em 43 e 52 posições, respectivamente, 
apresentaram todos os individuos na classe de diâmetro 1; Iriartea ventricosa (32 
posição) apresentou 38% de individuos na classe 1 e 62% па 2, e Naucleoopsis 
glabra (122) teve 92% e 8% nas respectivas elasses anteriormente referidas. 


Tabela 5 — Distribuição dos individuos amostrados em classes de DAP, floresta de terra 
firme, Rodovia BR-364, Rondônia. 


Nº DA CLASSE INTERVALO DE NÚMERO DE % 
DE DAP CLASSE (cm) INDIVÍDUOS 


1 
2 
5 
4 
5 
6 
7 
8 
9 


19,9 
228) 9) 
299) 
49,9 
59,9 
69,9 
19,9 
89,9 
99.9 


110,0 - 119,9 
120,0 - 129,9 
130,0 - 139,9 
140,0 — 149,9 
150,0 - 159,9 


моо -о- оо uu 
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Tabela 6 — Árvores com DAP > 45 cm amostradas em 1 ha de floresta de terra firme, 
Rodovia BR-364, Rondónia. 


Dn 
ESPECIE DAP А.Е. AC A.T. AB V 
-m- -m- -m- -m2- -m3- 


Tetragastris eltissima ! 0,1590 
Guarea aligera 0,1590 
Hevea brasiliensis ! 0,1662 
Tetragastris altissima : 0,1735 
Jaearatia spinosa h 5 і 0,1735 
Tetragastris altissima 0,1886 
Perebea mollis Е 0,1886 
Tetragastris altissima 0,2043 
Bonafousia undulata 0,2143 
Preeurella laneeolata 0,2143 
Tetragastris altissima d 0,2124 
Zantlioxylum regnelliana 5 0,2376 
Jaearatia spinosa y ! 0,2436 
Neoxytlieee elegans : à 0,2552 
Tabebuia serratifolia 5 0,2552 
Perebea mollis 3 0,2552 
Brosimum potabile Я E 0,2642 
Dialium guianense 0,2827 
Castilloa ulei 0,3526 
Hevea brasiliensis 0,3632 
Ceeropia seiadopliylla 0,3848 
Cedrela odorata | 0,4536 
Tetragastris altissima 0,4778 
Cedrela odorata 0,7088 
Apuleia molaris ; й 0,7088 
Sapium ef. lanceolatum Я 0,7238 
Cedrela odorata : 0,9161 
Tabebuia serratifolia T 1,1499 
Berthollethia exeelsa ; 1,7908 
B. exeelsa 1,9113 


SUBTOTAIS 30 SPP - 13,7716 163,320 
REMANESCENTES 543 270721078709 


TOTAIS 573 31,0513 271,119 


* А. Е. = altura do fuste; А. C. = altura da copa; A. T. = altura total (alturas do fuste + сора); 
AB = área basal; У = volume de madeira em pé (f = 0,07). 
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Tabela 7 - Espécies que apresentaram mais de 10 individuos na amostragem, floresta de ` 
terra firme, Rodovia BR-364, Rondônia. 


| № РЕ ІУІ Мо DE CLAS- MÉDIA 
ESPECIES mms A DEDAM БАР 
INDIV. POSICAO VALOR OCUPADAS (cm) 


255 
DIS? 
1532 
15,6 
20 
21,9 
23,6 
28.0 
15,8 


Tetragastris altissima la 26,68 
Iriartea ventricosa 3а 12,06 
Poecilanthe effusa Да 
Iriartea exorrhiza Sa 
Pseudolmedia rigida 62 
P. laevis 9a 
Pourouma cf. guianensis 102 
Dialium guianense ШЕ 
Naucleopsis glabra 125 


МЮ С ш м м 


A distribuição dos indivíduos das espécies que ocupam mais de 2 classes de 
DAP é ilustrada na Figura 3. 


18345647 1234 1234 І 
CLASSES DE DAP 
Figura 3 - Distribuição das espécies com mais de 10 individuos em classes de DAP, floresta de terra 
firme, Rondônia. Legendas: SP A == Tetragastris altissima; SP В = Pseudolmedia rigida; 
SP C = P. laevis; SP D = Pourouma cf. guianensis, SP E = Dialium guianense (intervalo de classes 
na Tabela 5). 


Análise ecológica de floresta de terra firme, Rondônia. 


A área basal ealeulada foi de 31,0513 m2/ha, média de 0,0542 m2/individuo. 
As árvores que tiveram maior expressão em área basal estão listadas, individual- 
mente, na Tabela 6. 

A distribuição dos individuos em classes de alturas (do fuste e total) é 
apresentada na Tabela 8. Nesta, a altura do fuste (convencionada como sendo a 
compreendida entre o nível do solo à primeira ramificação “expressiva”) e total, 
diferem quanto ao número de individuos, devido ao fato de se estimar, para os 
eipós, somente a altura total. A altura total média estimada foi de 16,5 m e, para о 
fuste foi de 10,9 m. 


Tabela 8 — Distribuição dos individuos (CAP > 30 cm) em elasses de altura total e do 
fuste, floresta de terra firme, Rodovia BR-364, Rondónia. 


Мо DA INTERVALO DE ALTURA TOTAL ALTURA FUSTE 
CLASSE ALTURA (m) 


N°? INDIV. | 96 | N9eINDIV. % 


30,0 - 34,9 
35,0 - 39,9 


TOTAIS - н 563 100,0 


O volume estimado de madeira em pé, usando-se o “fator de forma" (f) igual a 
0,7, foi de 271,119 m3/ha (CAP > 30 em), média de 0,5625 m3/árvore.Para 
esta estimativa, não foram consideradas 81 espécies de palmeiras, nem os 10 
cipós. 


4- DISCUSSÃO 


Nos inventários florísticos realizados pelo INPA (1985), na área de influência 
da BR-364, no trecho de Cachocira de Samucl- Ariquemes, em floresta densa de 
terra firme, ficou evidenciado que a maioria das espécies encontradas pertence 
às familias Leeythidaeeae (Leeythis spp, Eschweilera spp.), Burseraceae 
(Protium spp. Trattiniekia spp., Tetragastris spp.) е Leguminosae (Pithecello- 
bium racemosum Ducke e Рпигта excelsa Ducke). No trecho compreendido 
entre Ariquemes-Ouro Preto do Oeste, inventariaram-se 2 ha(DAP 2 10 em) de 
floresta tropical, sendo que Leguminosae (Stryphnodendron spp., Copaifera 
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sp.), Moraceae, Sapindaceae (Talisia sp.) e Sapotaecae (Glrcoxylum spp.) 
foram as familias que apresentaram a maioria das especies. Já no trecho de Ji- 
Paraná-Alvorada do Oeste, em floresta densa, relevo suavemente ondulado, 
ficou caracterizada a alta incidencia de cacau-silvestre (Theobroma cacao) с 
considerável número de individuos de palmeiras tais como “açai” (Euterpe 
oleraeea Mart.), "paxiüba" (Soeratea exorrhiza Wendl.), “urueuri” (Sclicelea 
martiana Burret) e “murumuru” (Astrocarium murumuru Маг). No trecho 
que compreende o municipio de Jaru, dados preliminares de inventários em 
floresta densa alta de terra firme, apontam um total de 1071 indivíduos com DAP 
> 10 cm distribuidos em 40 famlias, sendo Leguminosae, Moraceae, Lecythida- 
ecac e Sapotaceae as mais representativas. Finalmente, no trecho que liga Jaru a 
Ouro Preto do Oeste, também em floresta densa de terra firme, o estrato arbóreo 
teve em Moraceae, Meliaceae (Guarea sp.) Burseraceae (Protium sp.). 
Sapotaceae, Sterculiaceae, Rutaceae, Euphorbiaceae e Olacaceae (Heisteria 
sp.) a maior abundáncia. Conclui-se que a flora dessas regiòes é muito 
semelhante, em termos de familias e generos, com a da região deste estudo. 

A análise da curva acumulativa de especies adicionais esclarece alguns 
fatores da amostragem. Nenhuma parcela deixou de apresentar espécies novas, 
devido, talvez, à área da parcela (500 m2) ser о dobro das usualmente adotadas 
(250 m2). Porém, o número de especies (171) por ha amostradas neste estudo е 
dos maiores já registrados na Amazonia. Prance et al. (1976) nos arredores de 
Manaus (AM), em 1 ha de floresta densa, сот DAP > 15 em, registrou 179 
espécies distribuidas em 41 familias, sendo, talvez, a maior diversidade já 
registrada na Amazônia brasileira. А equação do ajustamento da curva 
apresentou um coeficiente de correlação (г = 0,98) bem próximo de 1, 
acarretando numa reta com inclinação positiva. O coeficiente de determinação 
(12) que indica qual percentual da variação explicada pela regressão representa 
da variação total, foi alto: 96%. A acentuada inclinação da reta demonstra que a 
amostragem foi subdimensionada. 

А Tabela 2 mostra que 21 (48,8%) familias tem indices de importância 
inferiores a 3,0 (1%). Não há diferença significativa entre as primeiras familias 
(de maior VIF), que acarrete predominância de uma em relação às demais. A alta 
diversidade apresentada por Leguminosae (27) e Moraceae (25) contrastam com 
as 16 familias que apresentaram somente | espécie. 

O indice de diversidade de Shannon e Weaver calculado neste trabalho foi de 
4,44. Martins (1979) calculou, desde que fossem fornecidas as informações 
necessárias, alguns indices de diversidade referentes, entre outros, aos trabalhos 
efetuados na Amazonia por Bastos (1948), Black et al. (1950), Pires et al. 
(1953), Cain et al. (1956), Rodrigues (1963), Prance et al. (1976) e Porto et al. 
(1976); tais valores sáo apresentados na Tabela 3 e assinalados em asterisco. Os 
demais foram calculados desde que, também, fossem fornecidas as informações 
necessárias. Verifica-se existir uma coerência entre os valores apresentados. A 
floresta de igapó estudada por Black et al. (1950), devido às condições de 
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permanente encharcamento do solo, apresenta o menor índice de diversidade, 
decorrente da especialização de poucas espécies adaptadas a este ambiente. A 
floresta de várzea, do levantamento de Campbell et al. (1986) e a “mata-de- 
baixio” amostrada por Porto et al. (1976), apresentam índices sucessivamente 
superiores aquele. Tal fato pode ser explicado pelo maior número de espécies 
aptas às condições de alagamento temporário a que são submetidos os solos 
dessas áreas. Quanto à floresta pluvial tropical, os valores variam de 3,58 
(Bastos, 1948) a 4,76 (Prance et al., 1976). Ducke & Black (1954) estranharam 
o fato de a longitude desempenhar um papel muito mais importante que a latitude 
na composição das floras; citam que “todas as observações acusam número 
maior de espécies para o centro e noroeste da Amazônia que para as partes 
orientais e ocidentais da região”. Analisando-se os índices de diversidadde 
apresentados na Tabela 3, comprova-se a observação destes autores. O maior 
indice observado foi o obtido através do levantamento de Prance et al, (1976), em 
Manaus (no “centro” da Amazônia); à medida que se desloca do “centro” para 
as partes ocidentais e/ou orientais há uma diminuição no valor dos índices. Neste 
trabalho o valor do índice foi de 4,44, bem próximo ao de Ргапсе(1.с.), apesar da 
distância pela latitude ser, aproximadamente, três vezes superior à distância pela 
longitude. Tal fato corrobora a observação de Ducke & Black (1.c.). 

Lisboa & Lisboa (no prelo) em levantamento realizado em floresta pluvial de 
terra firme, com indivíduos com DAP 2 9,5 cm, na altura do Km 90 da Rodovia 
Presidente Médici - Costa Marques (RO-249), encontraram maior número de 
individuos em Moraceae (117), Leguminosae (57), Melíaceae (47), Bursera- 
ceae e Lauraceae com 46 cada. Também neste estudo Moraceae e Leguminosae 
estão na 1º e 2º posições (quanto à densidade) com 111 e 83 indivíduos, 
respectivamente; Burseraceae ocupa a 42 posição nas 2 amostragens. 

Lecythidaceae com apenas 3 árvores tem o 3º maior valor para a dominância 
relativa; Могаесае e Burseraceae com 111 e 70 indivíduos estão na 18 e 2a 
posições, respectivamente. Tal desproporção é explicada pela presença de 2 
“castanheiras” (Bertholletia excelsa) entre os individuos amostrados de Lecy- 
thidaeeae e, como estas têm um crescimento em diâmetro muito grande (senão o 
maior para as essências amazônicas), conseqúentemente, a área basal será 
elevada, acarretando numa alta dominâneia relativa. 

Os indices do valor de importância ecologica das familias (VIF) (ст valores 
próximos nos dois extremos; o superior com Moraceae, correspondente a 17,9% 
de importância, Leguminosae (13,1%) e Burseraceae (9,6%). Já o inferior, 21 
familias tém índices inferiores a 1%. Percebe-se não haver predomínio de uma 
familia, nem tampouco tendência acentuada. 

Tetragastris altissima foi a espécie que mais se sobressaiu, tanto neste estudo, 
como no de Lisboa & Lisboa (1.с.). 

A diversidade da floresta pluvial tropical é muito grande; praticamente, a me- 
tade (49,796) das espécies ocorrem com densidade de apenas 1 indivíduo/ha, fa- 
to também observado por Black er al. (1950). J.M. Pires (comunicação pessoal 
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1988) afirma que “este é um caráter geral para os trópicos úmidos: muitas 
espécies raras (baixa densidade) e poucas espécies abundantes (alta densidade); 
no geral, poucas espécies dão 50% dos indivíduos e este é um dado interessante – 
quanto maior esse número, mais polimorfa (desuniforme) é a vegetação”. 
Continuando o raciocínio, acrescenta que “nem sempre as espécies de maior 
densidade (ст maior cobertura (dominância, área basal); a relação cobertura/ 
densidade (área basal/número de indivíduos) indica o “porte” da espécie”. 
Devido à complexidade e à grande diversidade observada na floresta pluvial 
tropical, deve-se amostrar uma área maior, com consequente aumento do número 
dc parcclas, visando a um melhor entendimento da floresta. Para cstudos 
fitossociológicos, deve-se procurar padronizar, pelo menos, o tamanho c a forma 
das parcclas, para que se tenha mais consistência na comparação dos valorcs 
obtidos e, particularmente, dos valores de frequência, tanto absoluta como 


relativa. 
O indicc do valor de importância (IVI) da espécie tem valor muito relativo. Tal 


indice não serve para comparar trabalhos com metodologias variadas. A 
dependência do tamanho, forma e número dc parcelas é fundamental. Se numa 
amostra dc 2 ha, com 2 parcelas, for encontrado 1 individuo de determinada 
espécie, sua freqüéneia é de 50% (ou cstá numa ou na outra parcela); sc forem 
adotadas 100 pareclas, poderá dar apenas 1%. Nestas condições o índice não 
tem valor de comparação (J.M. Pires, comunicação pessoal 1988). 

Dos inventários florestais realizados em Rondônia, pelos pesquisadores do 
MPEG, cstc com 573 indivíduos foi dc menor densidade por ha. Lisboa € Lisboa 
(no prelo), na altura do km 90 da Rodovia RO-429, encontraram 593 indivi- 


duos/ha. Maciel & Lisboa (prelo), no km 15 da mesma rodovia, registraram 602 
árvorcs/ha с, J.U. Santos (comunicação pessoal 1987) cm Vilhena encontrou 


600 espécimcs/ha. Todos adotaram 9,5 cm (CAP > 30 ст) como limite minimo 
de DAP. 

No trecho Ariquemes-Ouro Preto do Oeste, na BR-364, a equipc dc pes- 
quisadorcs do INPA (1985) registrou 2.200 arvorcs com DAP > 10 em cm 2 
ha de amostragem (csta altissima densidade implica uma pequena grossura dos 
troncos); no trecho que compreende o Municipio de Jaru, o total de individuos 
com DAP 2 10 cm foi dc 1071, não sendo citada a área de amostragem. 

А distribuição dos indivíduos cm classes de DAP aprescnta, graficamente, а 
conformação de um “jota” invertido, ou scja, maior nümcro dc indivíduos nas 
menores classcs de diàmctro e menor númcro nas maiorcs. Em outras palavras, о 
gráfico é scmelhantc ao das cspécics adaptadas à sombra na floresta, ou dc 
mistura de cspécics. 

Analisando a distribuição diamétrica das cspécics com 10 ou mais indivíduos 
(Tabcla 7 c Figura 3), pode-sc chegar a algumas constatações: Poecilanthe 
effusa с Iriartea exorrhiza (palmcira quase não varia de diámetro) dificilmente 
atingem o limitc supcrior da classc de diámctro 2 adotada neste trabalho; 
Tetragastris altissima c Pseudolmedia laevis têm distribuição semelhante à 
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forma geral (todos os indivíduos) de floresta inequiânea; certamente Dialium 
guianense e Pourouma cf. guianensis têm, também, essa distribuição (não 
configurada neste trabalho devido, talvez, à subamostragem); Pseudolmedia 
rigida parece seguir a distribuição de Bertholletia excelsa que Heinsdijk & 
Bastos (1963, apud Carvalho 1981) comentam ser muito provavelmente a 
forma geral dos histogramas de distribuição por classes de diâmetro das árvores 
da floresta pluvial tropical e, que, segundo Pires (1981), têm mais indivíduos nas 
classes de 1,10 e 1,30 cm de DAP e menos nas classes anteriores e posteriores. 

A área basal desta floresta, que foi de 31,0513 m2/ha é pouco inferior à 
calculada por Maciel & Lisboa (no prelo) de 34,54 m2/ha, no km 16 da Rodovia 
RO-429 e um tanto superior à encontrada por Lisboa & Lisboa (no prelo) que foi 
de 26,0740 m2/ha, na altura do km 90 da referida Rodovia. O resultado aqui 
obtido permite afirmar tratar-se de uma floresta com biomassa pesada, conse- 
quência da intensa atividade fotossintética das áreas tropicais. Cedrela odorata, 
Tabebuia serratifolia e Bertholletia excelsa, geralmente, apresentam diâmetros 
consideráveis e, consequentemente, valores de área basal altos (Tabela 6). 

A altura total média estimada de 16,5 m está bem aquém da observada por 
pesquisadores do INPA (1985), no trecho de Cachoeira de Samuel- Ariquemes, 
na BR-364, que foi de 27,0 m. Através da observação grosseira, não se definem 
estratos na floresta pluvial tropical, concordando-se com Schulz (1960 apud 
Pires 1973), Helnsdijk & Bastos (1963 apud Pires 1973) e Pires (1973, 1981) 
que também não reeonheceram estratos em florestas tropicais. 

O volume de madeira em pé estimado de 271,119 m3/haficou bem abaixo dos 
encontrados por Lisboa & Lisboa (no prelo), na Rodovia RO-429, altura do km 
90, que foi de 367,45 m3/ha e, de Maciel & Lisboa (no prelo) no km 15 da 
referida rodovia, que estimaram um volume de 317,87 m>/ha. Porém, anali- 
sando-se as espécies e sua respectiva volumetria individual (Tabela 6), percebe- 
se tratar-se de uma floresta altamente viável à exploração comercial, desde que 
racionalmente planejada e, minuciosa e adequadamente manejada, não só pela 
finalidade econômica, como também visando à conservação da floresta como um 
todo. 


5 - CONCLUSÕES 


A composição florística da floresta estudada é riquíssima: 43 familias, 130 
gêncros e 171 espécies com DAP 2 9,5 em comprovam esta afirmativa 
Moraceae e Leguminosae foram as famílias com maiores indices de importância. 
Tetragastris altissima e Bertholletia excelsa foram as espécies de maior IVI. 
Porém, devido à grande diversidade da flora є a baixa densidade das espécies, os 
valores do índice de importância de famílias (VIF) são muito próximos, não 
havendo, portanto, predomínio de nenhuma família, tampouco de tendência 
pronunciada. Racioeínio idêntico pode ser aplicado às espécies que têm os 
valores de densidade, frequência e dominâneia relativas muito próximos nos 
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extremos, náo havendo, portanto, destaque significativo para a importáncia 
relativa de espécie alguma. 

Tendo a Amazónia composigáo florística variada de local para local, a 
percentagem de espécies raras é elevada, implicando um alto índice de 
diversidade, desde que seja amostrada mais intensamente a área em estudo da 
floresta tropical. Portanto, para se ter melhor conhecimento da composição 
florística e dos parâmetros fitossociológicos, assim como da estrutura da 
vegetação florestal, deve-se proceder amostragens num maior grau de intensi- 
dade nas áreas de estudo (aumentar a área amostrada). 

A biomassa da floresta é pesada, (31,0513 m2/ha) e o volume (271,119 
m3/ha) é alto sendo as espécies de valor econômico relativamente abundantes. 

Deve-se através de mceanismos legais e práticas eficazes de fiscalização, 
proteger urgentemente determinadas áreas de florestas, além dos 23% da área do 
Estado que não apresentam aptidão agricola adequada para que, num futuro não 
muito distante, a riqueza desta exuberante floresta não seja irremediavelmente 
perdida. 
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